
PROJETO DE LEI Nº 
762, DE 2008

Dá a denominação de Soldado PM Ailton Tadeu Lamas ao 43º Batalhão de Polícia Militar Metropolitano (43º BPM/M), sediado na Capital.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se 43º Batalhão de Polícia Militar Metropolitano – ‘’Soldado PM Ailton Tadeu Lamas” - (43º BPM/M - Soldado PM Lamas), o 43º Batalhão de Polícia Militar Metropolitano (43º BPM/M ), sediado na Capital.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O Soldado da Polícia Militar Ailton Tadeu Lamas, morreu na sexta-feira do dia 7 de novembro de 2008. Após uma ocorrência de roubo a uma agencia do Banco Real na cidade de Guarulhos, na Grande São Paulo, os meliantes, surpreendidos por policiais militares, empreenderam fuga, parte em direção à rodovia Fernão Dias e parte em direção à zona norte de São Paulo, efetuando disparos de armas com alto poder de fogo, inclusive metralhadoras e fuzis, depois de poucos quilômetros dois deles invadiram uma residência na Alberto Pierrotti e, cercados pela PM, novamente trocaram tiros. 

O imóvel foi cercado. O soldado PM Lamas foi baleado e morreu ao tentar entrar na casa. Um dos suspeitos foi morto pela polícia e o outro se rendeu por volta das 17:30 horas. Foi nestas circunstâncias de enfrentamento de facínoras fortemente armados que o Soldado Lamas foi atingido e, levado às pressas até ao Hospital São Luiz Gonzaga e depois transferido para o Hospital da Polícia Militar, mas não resistiu aos ferimentos e faleceu.

O Soldado PM Lamas tinha 44 anos de idade e há 22 anos integrava o efetivo da Polícia Militar do Estado de São Paulo. Lamas era casado e pai de família. Era conhecido e chamado pelos colegas e moradores da Vila Albertina, na zona norte da Capital, de o “Rei do Parto” ou “Soldado Parteiro”. 

Em 1986, ao ingressar na Polícia Militar, Lamas não imaginava que a partir dali sua vida seria marcada por longa jornada de partos que ele viria a auxiliar e, certamente, por isto, deixará saudades e boas recordações às 14 mulheres que tiveram seus filhos amparados pelos mão do Soldado PM parteiro. 

Foi cumprindo seu dever de preservação da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio que o Soldado PM Lamas, chefe de família, exemplo de pai, filho, esposo, irmão…perdeu sua vida 

Este Parlamentar, na qualidade de policial militar e após quase 31 anos de profissão já deveria ter se acostumado a enterrar os “amigos de profissão”, mas continua a se
emocionar ao ouvir soar o clarim, o “toque fúnebre”, a homenagem póstuma a mais um
companheiro que baixa à sepultura no Mausoléu dos Heróis da Polícia Militar, no cemitério do Araçá, na capital paulista.

 Lamas do 43º BPM/M, foi morto a tiros de fuzil, na guerra travada entre assaltantes de um banco e policiais militares, tragédia que resultou também na morte de um jovem cidadão que transitava em sua moto pelo local, na morte de um meliante e ainda deixou ferido dez policiais militares.

Sujeito agradável, bom de conversa, sempre com um sorriso amigo no
rosto, cativava pela sua naturalidade. Tratava a todos muito bem e com cortesia habitual. Morreu no cumprimento do dever, deixou indelével sua imagem de vencedor, sua imagem de herói da Polícia Militar. 

Assim, a presente proposição pretende imortalizar seu nome e também se constituir em uma forma de homenagear a todos os Soldados PM que integram, não apenas o efetivo do 43º BPM/M, mas todas as Unidades da Polícia Militar do Estado de São Paulo e que, no cotidiano, diuturna e ininterruptamente, e em todos os 645 municípios do Estado, nas mais diversas formas e modalidades de policiamento ostensivo ou nos serviço de bombeiros, expõem suas vidas a inúmeros riscos em prol da preservação da segurança de todos os cidadãos do Estado.

Sala das Sessões, em 26/11/2008

a)  Olímpio Gomes - PV
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